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RESUMO

Produção fruto de pesquisa que objetivou analisar a produção de conhecimento sobre o preconceito contra 
minorias sexuais e de gênero no contexto universitário. Trata-se de uma revisão de escopo desenvolvida 
com os descritores preconceito, universidade, minorias sexuais e de gênero combinados pelo operador 
booleano AND, sem recorte temporal. Foram encontradas 473 produções sem duplicação, sendo 38 se-
lecionadas, a partir da leitura dos resumos. Apenas 10 se encontravam abertas para leitura na íntegra e 
compuseram a presente revisão. Evidencia-se a escassa produção científica na temática em questão e que 
as mesmas estão localizadas em pesquisas quantitativas, pouco abrangentes e com nenhuma abordagem 
de ações e/ou estratégias interventivas capazes de mitigar essa problemática. Somado a isso, o ambiente 
universitário, a rede de apoio e a família são espaços de proteção e cuidado às minorias sexuais e de gênero 
e quanto maior o grau de escolaridade menor a prática do preconceito, que possui como variáveis sensíveis 
a sua perpetração: ser homem cisgênero, heterossexual, grau de religiosidade, cursar ciências exatas ou da 
terra e a ausência de abordagem dessa temática na grade curricular do curso.

Palavras-chave: Minorias Sexuais e de Gênero. Preconceito. Universidades. Revisão

ABSTRACT

Production resulting from research that aimed to analyze the production of knowledge about prejudice against 
sexual and gender minorities in the university context. This is a scoping review developed with the descriptors 
prejudice, university, sexual and gender minorities combined by the Boolean operator AND, with no time fra-
me. A total of 473 productions without duplication were found, of which 38 were selected based on reading the 
abstracts. Only 10 were available for reading in full and comprised the present review. The scarce scientific 
production on the topic in question is evident and that these are located in quantitative research, not very com-
prehensive and with no approach to actions and/or intervention strategies capable of mitigating this problem. 
In addition, the university environment, the support network and the family are spaces of protection and care 
for sexual and gender minorities and the higher the level of education, the lower the practice of prejudice, 
which has as sensitive variables to its perpetration: being a cisgender man, heterosexual, degree of religiosity, 
studying exact or earth sciences and the absence of addressing this topic in the course curriculum.
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1 INTRODUÇÃO

Em uma sociedade que, historicamente, segue padrões heteronormativos, ou seja, relacionados à ideia de 
que apenas relacionamentos entre pessoas de sexos opostos (heterossexuais) são tidos como padrões ou “cor-
retos” socialmente, as consequências negativas para as minorias sexuais e de gênero continuam conquistando 
espaço. O Brasil contemporâneo sustenta discursos, valores e práticas que instituem a heterossexualidade como 
a única forma de expressão natural e legítima (COSTA et al., 2015; SILVA et al., 2020; CARMO, BASSOLI, 
2021;). Como consequência, é o país que mais mata LGBT+ no mundo, seguido apenas do México e Estados 
Unidos (NAMI, 2016). 

Diante desse contexto, cabe refletir quais os processos formativos dos cidadãos brasileiros, uma vez 
que é a partir do meio escolar que é adquirido as concepções acerca de tolerância e preconceito (MARQUES, 
ROCHA, 2020), sendo este último compreendido como um mecanismo de manutenção e legitimação dessa hie-
rarquização entre os grupos sociais, por meio de tentativas de inferiorização de um grupo ao outro, o que, quase 
sempre, se estabelece por meio de práticas violentas e de ódio (PRADO, MACHADO, 2012).

Dentro do contexto universitário, a população LGBT+ enfrenta as consequências da desinformação, expe-
rienciando discriminações enraizadas, presentes em trotes, ou atitudes sutis e cotidianas, na tentativa de reforçar 
a hierarquização dentre as orientações sexuais (COSTA et al., 2015; NARDI et al., 2013). 

Além disso, alguns estudos apontam para a inexistência de currículos (especificamente de cursos da área 
da saúde), que abordem a diversidade sexual e de gênero de maneira direta e efetiva (BRAUN et al., 2017; SIL-
VA et al., 2020; PARANHOS, WILLERDING, LAPOLLI, 2021).

Diante desse cenário, é evidente como a população LGBT+ está cercada de diferentes discriminações dentro 
do âmbito universitário, evidenciando o descaso a respeito dessa população. Esse preconceito influencia, direta-
mente, a saúde dessas pessoas, uma vez que os estudantes que não se identificam nos padrões binário-heteronor-
mativos possuem maior tendência à depressão e ansiedade, além de maior risco para suicídio (BORDIANO et al., 
2021). Somado a isso, um estudo realizado com 60 estudantes de cursos da área da saúde de uma Universidade 
Pública do Nordeste do Brasil apontou que pessoas LGBT+ apresentam piores indicadores de saúde mental, se 
comparados às pessoas heterossexuais e cisgêneras (CERQUEIRA-SANTOS, AZEVEDO, RAMOS, 2020).

Diante dessa realidade, a presente pesquisa caminha na perspectiva de aprofundar a construção do conhe-
cimento científico no que tange às possíveis soluções para o enfrentamento do preconceito contra a diversidade 
sexual e de gênero no contexto universitário. Dessa forma, faz-se necessário compilar as informações científicas 
e recomendações existentes com o intuito de contribuir, significativamente, para a redução do preconceito à 
diversidade sexual e de gênero (HSIEH, FAULKNER, WICKES, 2021).

O presente estudo fornece subsídios teóricos, a partir da observação do estado da arte científica no enfren-
tamento do preconceito contra a diversidade sexual e de gênero no âmbito universitário, norteando a elaboração 
de estratégias institucionais para tal. Somado a isso, contribui com o direcionamento de outras pesquisas empí-
ricas, nacionais e internacionais, visando a compreensão de realidades complexas, como é o caso dos contextos 
universitários.

2 METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa de revisão de escopo. Tais estudos têm por objetivo mapear sistematicamente 
a produção de conhecimento existente sobre determinado assunto. Seu desenvolvimento está indicado como pre-
cursor de uma revisão sistemática e volta-se a identificar os tipos de evidência disponíveis em um determinado 
campo, analisar lacunas de conhecimento, examinar como a pesquisa é realizada sobre um determinado tópico 
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ou campo, identificar e esclarecer as principais características ou fatores relacionados a um conceito/definições 
na literatura (TRICCO et al., 2018; Peters et al., 2017). Apresenta-se como um método útil para examinar evi-
dências sobre determinado assunto (MUNN et al., 2018). 

Desenvolvemos a revisão a partir da estrutura metodológica desenvolvida conforme o Joanna Briggs Ins-
titute Reviewer’s Manual for Scoping Reviews (PETERS et al., 2017) e os itens e orientações do PRISMA-ScR 
(TRICCO et al., 2018). Assim, para a construção da pergunta da pesquisa foi aplicada a estratégia PCC, que 
representa uma mnemônica para População, Conceito e Contexto (MUNN et al., 2018). 

O objetivo da pesquisa foi sintetizar a produção de conhecimento sobre o preconceito contra minorias se-
xuais e de gênero no contexto universitário. Portanto, utilizamos o mnemônico PCC para definição da questão de 
pesquisa, definindo para P – minorias sexuais e de gênero, C – preconceito e C – universitário, tendo como ques-
tão norteadora: “Quais os preconceitos sofridos por minorias sexuais e de gênero no contexto universitário?”. 

As buscas foram realizadas nas bases de dados eletrônicas: LILACS, Medline, Scopus, PubMed, Embase, 
Cochrane, Web of Science, Periódico CAPES e ERIC por meio dos descritores preconceito, universidade, mino-
rias sexuais e de gênero nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, combinados por meio do operador booleano 
AND e sem recorte temporal delimitado. 

Utilizamos como critérios de inclusão estudos quantitativos, qualitativos, estudos primários, revisões 
sistemáticas, meta-análises ou meta-sínteses, métodos mistos, consensos, editoriais e guidelines que abordassem 
os preconceitos sofridos pelas minorias sexuais e de gênero no contexto universitário e foram excluídos estudos 
não encontrados para leitura na íntegra, publicações de opiniões, retrações, websites e propagandas veiculadas 
em mídias.

A revisão foi conduzida sem aplicação de filtros para recorte temporal e as buscas foram realizadas entre 
os meses de maio à agosto de 2023. Após a pesquisa nas bases de dados, todas as citações identificadas foram 
importadas para o software Excell® e as duplicatas foram removidas. Para o processo de seleção dos estudos, os 
títulos e resumos foram analisados por dois revisores independentes. Quando os revisores tiveram dúvidas sobre 
a relevância de um estudo baseado em seu resumo, a versão completa do texto foi selecionada para ser analisada 
junto de um terceiro revisor. Os estudos em texto completo que não atenderam aos critérios de inclusão, foram 
excluídos e os motivos da exclusão, assim como os resultados dos processos de busca e seleção, encontram-se 
relatados na íntegra conforme o fluxograma PRISMA- ScR abaixo (TRICCO et al., 2018).

Os dados extraídos encontram-se apresentados por meio de um resumo narrativo e descritivo, pautando-
-se nas confluências e divergências encontradas, descrevendo as relações existentes com o objetivo da revisão 
realizada.

3 RESULTADOS

Segundo os critérios de busca, seleção e inclusão, foram encontradas 592 produções científicas, sendo que 
119 destas se encontravam duplicadas nas diferentes bases de dados consultadas. Portanto, a pesquisa resultou 
em 473 produções científicas. Destas, 141 foram selecionadas a partir da leitura do título da produção, levando 
em consideração, especificamente, a pergunta do estudo. A partir de então, procedeu-se com a exclusão de 103 
produções a partir da leitura dos respectivos resumos, por não se enquadrarem, especificamente, no objeto do 
estudo, restando com 38 produções científicas para leitura na íntegra. Contudo, destas, apenas 10 se encontravam 
abertas para leitura na íntegra, sendo, portanto incluídas no estudo (Figura 1).
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Figura 1. Fluxograma de seleção das produções científicas segundo PRISMA-ScR.

Os artigos que compuseram esta revisão de escopo estão descritos no quadro 1, conforme instrumento 
explicitado previamente. 

 Quadro 1. Sistematização dos artigos que compuseram a amostra final desta revisão de escopo.

Autor, Periódico, 
Ano

País do 
Estudo Título do Artigo Objetivo Abordagem 

Metodológica
Conclusões ou 
Considerações Finais

Paulk et al., 
Research in 
Higher Education 
Journal, 2017

Estados 
Unidos

An Assessment of 
Campus Climate 
in Sexual Minority 
College Students: 
Recommendations 
for Creating an 
Inclusive Campus

Examinar a associação 
entre o status de minoria 
sexual e as percepções 
dos alunos sobre sua

conexão com a 
universidade, confiança 
na universidade para 
mantê-los seguros e 
confiança nas relações 
sexuais

sistema de denúncia 
de agressão em sua 
universidade

Estudo 
Quantitativo 

As implicações das 
descobertas são

discutidas juntamente 
com recomendações para 
a criação de um campus 
inclusivo para atividades 
de

minorias sexuais
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Gromer et al., 
Journal of Gay 
& Lesbian Social 
Service, 2013

Barbados

Attitudes toward 
gay men and 
lesbians among 
Barbadian 
university students

Explorar atitudes 
em relação a gays e 
lésbicas entre estudantes 
universitários de 
Barbados

Estudo 
Quantitativo 

As atitudes do público 
em relação aos 
homossexuais têm 
implicações para a saúde 
pública, a discriminação 
na habitação e no 
emprego e nas políticas 
públicas. A investigação 
futura deve centrar-se 
particularmente nos 
profissionais de saúde, 
uma vez que as suas 
atitudes em relação aos 
gays e lésbicas podem 
ter impacto na auto-
revelação do cliente 
e noutros elementos 
da relação cliente-
fornecedor

Santos Júnior et 
al., Rev. RECIIS 
(Online), 2019

Brasil

Coletivo Bee, 
luta LGBTT e 
saúde integral: 
diversidade 
sexual e de gênero 
no ambiente 
universitário

Relatar as circunstâncias 
e motivações que 
levaram à criação do 
movimento “Coletivo 
Bee – Luta LGBTT” 
no âmbito da Uncisal, 
apresentando sua 
trajetória e ações 
desenvolvidas na 
instituição e para a 
comunidade

Estudo 
Qualitativo

Conclui sobre a 
importância na 
integração de lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis 
e transexuais à sociedade 
e, sobretudo, na busca 
de assegurar o direito 
ao acesso integral aos 
serviços da rede pública 
de saúde e fortalecer a 
PNSILGBT na formação 
universitária

Crane et al., 
Journal of 
Interpersonal 
Violence, 2020

Estados 
Unidos

Come Out, Get 
Out: Relations 
Among Sexual 
Minority 
Identification, 
Microaggressions, 
and Retention in 
Higher Education

Examinar a relação 
entre microagressões 
e considerações de 
retenção na faculdade

Estudo 
Quantitativo

As universidades 
devem esforçar-se por 
implementar programas 
em todo o campus que 
ajudem a minimizar 
as microagressões, a 
incentivar a competência 
cultural e o conforto 
na sala de aula e a 
combater o preconceito 
LGBTQ para melhor 
apoiar os estudantes 
nos seus esforços 
acadêmicos diários. Os 
estudantes LGBTQ que 
se sentem seguros e 
apoiados na sala de aula 
podem ser protegidos 
do heterossexismo e 
do isolamento social 
e, portanto, podem ter 
maior probabilidade 
de perseverar suas 
atividades acadêmicas
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Alonso-
Martínez et al., 
Sustainability, 
2021

Reino 
Unido

English Validation 
of a Short Scale 
Designed to Detect 
Negative Attitudes 
towards Trans 
People (EANT)

Realizar um piloto da 
escala para detecção 
de Atitudes Negativas 
em Relação à Pessoas 
Trans (EANT) em uma 
população universitária 
no Reino Unido

Estudo 
Quantitativo 
(Validação de 
Escala)

Este estudo avalia 
tendências atitudinais 
e revela como o 
preconceito sexual 
ainda está implícito nas 
nossas sociedades e torna 
visível a estigmatização 
e a discriminação das 
pessoas trans. Estas 
descobertas apoiam o 
desenvolvimento de 
estratégias para lidar com 
estas predisposições

Carvalhais et 
al., Revista de 
Investigação & 
Inovação em 
Saúde, 2020

Portugal

Estudantes de 
enfermagem 
relativamente à 
comunidade LGBT: 
conhecimentos, 
atitudes e 
competência 
cultural

Conhecer as variáveis 
associadas aos 
conhecimentos, 
atitudes e competência 
cultural dos estudantes 
de enfermagem 
portugueses relativos à 
comunidade LGBT

Estudo 
Quantitativo 

Podemos concluir 
que os estudantes de 
enfermagem demonstram 
necessitar

de reforço de 
conhecimentos, para 
melhor adequação das 
atitudes e competências 
para lidar com a 
comunidade LGBT

 

Santos et al., Rev. 
Estud. Psicol., 
2022

Brasil

Preconceito contra 
diversidade sexual 
e de gênero e 
crenças sobre 
educação sexual 
entre estudantes 
universitários

Investigar preconceito 
contra diversidade 
sexual e de gênero e 
crenças sobre educação 
sexual entre estudantes 
de cursos de licenciatura 
de áreas distintas e 
se há diferenças nas 
manifestações dessas 
atitudes e crenças 
entre ingressantes e 
concludentes

Estudo 
Quantitativo

A importância 
de que haja mais 
investimentos voltados 
à conscientização dos 
estudantes de graduação 
para que, ao concluírem 
seus respectivos cursos, 
apresentem menores 
níveis desse tipo de 
preconceito
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Guerrero et al., 
Rev. Psicogente, 
2019

Colômbia

Proceso de 
reconocimiento 
de la orientación 
sexual homosexual 
en estudiantes de 
una universidad 
pública

Analisar com 
perspectiva proativa 
o processo de 
reconhecimento da 
orientação sexual 
homossexual em 
estudantes gays e 
lésbicas de uma 
universidade pública da 
cidade de Pasto

Estudo 
Qualitativo

O processo de 
reconhecimento da 
orientação sexual 
homossexual por que 
passa uma pessoa pode 
ser resumido em seis 
etapas, demonstrando o 
quão complexo pode ser 
reconhecer a si mesmo 
e ao outro como uma 
pessoa com sentimentos 
e desejos por alguém do 
mesmo sexo. Destaca-
se a importância da 
parte social e familiar, 
e geram-se posturas 
críticas enfatizadas na 
aceitação do outro

Kwak et al., 
International 
Journal of

Environmental

Research and 
Public

Health, 2019

Coreia do 
Sul

Severity and 
Influencing Factors 
of Homophobia in 
Korean Nursing 
Students

Mensurar o grau de 
homofobia em cinco 
cidades coreanas

Estudo 
Quantitativo 

As maiores taxas de 
alunos homofóbicos

são de homens,

religiosos, sem

parentes ou conhecidos

que se identifiquem

como minoria sexual e 
com baixa autoestima

Calderon 
et al., Rev. 
Interdisciplinaria, 
2023

Chile

Variables 
predictoras de la 
satisfacción vital: 
Comparaciones 
entre estudiantes 
universitarios de 
minorías sexuales 
en Chile

Comparar os “níveis de 
revelação”

da orientação sexual, 
apoio social recebido 
e satisfação na vida 
percebida por pessoas 
com

orientação monossexual 
(gays e

lésbicas) ou plurissexual 
(bissexuais

e pansexuais)

Estudo 
Quantitativo 

Além dos diferentes 
“níveis de revelação” da 
orientação sexual

entre mono e 
plurissexuais, o

estudo também mostra 
uma

associação positiva entre 
apoio social e satisfação 
de vida

As produções incluídas nesta revisão de escopo foram publicadas entre 2012 e 2023, com maior concen-
tração de publicação no ano de 2019 (30%). As pesquisas foram desenvolvidas nos países: duas no Brasil (20%), 
duas nos Estados Unidos (20%), uma em Barbados (10%), uma no Reino Unido (10%), uma no Chile (10%), 
uma na Colômbia (10%), uma na Coreia do Sul (10%) e uma em Portugal (10%). Com relação ao idioma de 
publicação, uma se encontrava em língua espanhola, duas em língua portuguesa e sete em língua inglesa. Duas 
(20%) produções utilizaram abordagem qualitativa, sendo uma com fundamentação teórica na fenomenologia 
hermenêutica e outra no relato de experiência; e oito quantitativas (80%).
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Apenas duas produções apresentaram um escopo de estudo mais amplo e não localizado ao contexto es-
pecífico de uma cidade e/ou de uma Universidade (Kwak, Kim, Kim, 2019; Alonso-Martínez et al., 2021). Todas 
as pesquisas tiveram um caráter de explicitação do preconceito contra minorias sexuais e de gênero no contexto 
universitário, por meio de diferentes mecanismos, tais como: a identificação, a mensuração e a análise do mes-
mo. Contudo, nenhuma apresentou, explicitamente, relatos interventivos e/ou estratégias, que sejam capazes de 
mitigar essa problemática no meio universitário.

Em se tratando dos resultados alcançados por meio das pesquisas presentes nas produções em questão, 
tem-se que duas apontaram para o ambiente universitário como um espaço de proteção às minorias sexuais e 
de gênero (PAULK et al., 2017; Calderón et al., 2023); três trouxeram a rede de apoio como um importante 
fator protetivo contra o preconceito (Carvalhais et al., 2020; Guerrero, Pasichaná, 2019; Calderón et al., 2023) 
e dois estudos identificaram que o grau de escolaridade e, consequentemente, a apreensão de conhecimento é 
inversamente proporcional à prática do preconceito contra minorias sexuais e de gênero (Carvalhais et al., 2020; 
GROMER et al., 2013).

Quatro produções científicas confluíram na apresentação de variáveis sociodemográficas sensíveis à prá-
tica do preconceito contra minorias sexuais e de gênero, sendo elas: ser do gênero masculino, a religiosidade 
e ser heterossexual (GROMER et al., 2013; Alonso-Martínez et al., 2021; CARVALHAIS et al., 2020; Kwak, 
Kim, Kim, 2019). Dentre essas, uma acrescentou o fato de não possuir membros LGBT+ próximos e a baixa 
autoestima como variáveis sensíveis à prática do preconceito (Kwak, Kim, Kim, 2019) e outra trouxe a naciona-
lidade como uma variável também a ser considerada, em se tratando da diversidade de culturas, costumes e leis 
existentes nos diferentes países do mundo (Alonso-Martínez et al., 2021).

Nas produções científicas que analisaram as áreas de conhecimento com maiores situações de preconceito 
contra minorias sexuais e de gênero no contexto universitário, houve confluência de que as ciências exatas e da 
terra e as ciências naturais apresentam maior concentração de preconceito quando comparadas às demais áreas 
(Santos Júnior et al., 2019; Alonso-Martínez et al., 2021; Santos, Cerqueira-Santos, 2022). Somado a isso, houve 
o apontamento da escassez da abordagem das temáticas de gênero e sexualidade nos ambientes universitários e 
nos cursos da área da saúde (Santos Júnior et al., 2019) e que cursos que contemplam essas temáticas em seus 
currículos tendem a formar pessoas menos preconceituosas (Santos, Cerqueira-Santos, 2022).

Duas produções apresentaram a aceitação familiar da identidade de gênero e/ou orientação sexual como 
um fator de grande relevância para a saúde mental de pessoas LGBT+, considerando que é no espaço domici-
liar que, normalmente, acontece o primeiro local de rejeição e preconceito contra minorias sexuais e de gênero 
(Guerrero, Pasichaná, 2019; Calderón et al., 2023).

E, por fim, apenas uma produção se ateve às especificidades concernentes à prática do preconceito dentro 
do ambiente da sala de aula e o quanto isso repercuti negativamente no desempenho do(a) estudante, compro-
metendo sua saúde mental, contribuindo com o isolamento social e, até mesmo, ser considerado como um fator 
crítico para a solicitação de transferência para outra(s) Universidade(s) (CRANE et al., 2020).

4 DISCUSSÃO

 O quantitativo de produções científicas que utilizam abordagens quantitativas ou qualitativas consiste 
em uma problemática irrisória se comparada às decisões pela utilização dessas abordagens no desenvolvimento 
das pesquisas científicas. Há dificuldades dos(as) pesquisadores(as) em decidir qual abordagem metodológica 
será utilizada em uma pesquisa e isso está para além de questões técnicas de sua operacionalização, mas dizem 
respeito a uma dimensão epistemológica na escolha de uma abordagem que mais se encaixa ao objeto de estudo 
(PITANGA, 2020).
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 Com relação ao objeto de estudo da presente produção científica, soa-nos coerente o desenvolvimento 
de pesquisas capazes de carregar, em seu bojo, uma perspectiva de transformação da realidade, visto a necessida-
de de ultrapassarmos a lógica do desenvolvimento de pesquisas enunciativas e/ou de denúncia de um problema 
social – como é o caso do preconceito contra minorias sexuais e de gênero – para o alcance de caminhos e pistas 
em prol de sua mitigação nos diferentes contextos, sobretudo, no meio universitário.

 Nessa perspectiva, a pesquisa intervenção parece se enquadrar em uma metodologia coerente com o 
objeto de estudo em questão por colocar a pesquisa e a intervenção como processos indissociáveis, que ocor-
rem concomitantemente na compreensão e transformação da realidade (Cavagnoli, Maheirie, 2020). Assim, é 
possível compreender os movimentos e os modos de existência presentes dentro de um contexto histórico para 
além de uma fotografia estática, mas em um formato de mapa, que explicita as conexões, a processualidade e as 
transformações deflagradas pela própria investigação (Cavagnoli, Maheirie, 2020).

 No que tange aos resultados alcançados por meio das pesquisas presentes nesta revisão de escopo, foi 
possível identificar a relevância do ambiente universitário e da rede de apoio como instâncias de proteção às pes-
soas LGBT+. Tais apontamentos coadunam com outras produções científicas, que apontam que o apoio social 
pode contribuir com a redução do estresse, sobretudo, das minorias sexuais e de gênero e as Universidades são 
capazes de gerar um ambiente mais protetivo à manifestação das diferentes identidades de gênero e orientação 
sexual (Verdejo, 2020; Zhao et al., 2021).

  Contudo, as Universidades não podem ser consideradas como ambientes estéreis e isentos da prática 
do preconceito contra minorias sexuais e de gênero. Estudo de revisão de literatura científica de 2011 a 2021 
sobre a discriminação contra pessoas LGBT+ aponta que estudantes LGBT+, em comparação com seus pares 
heterossexuais e cisgênero, possuem maior probabilidade de sofrer vitimização, altas taxas de absenteísmo, 
desempenhos mais baixos, percepções mais negativas do ambiente acadêmico e menos pertencentes ao meio 
(GATO, 2022). Quando expandimos o olhar para uma perspectiva interseccional, ou seja, cruzando o escopo 
populacional de minorias sexuais e de gênero com raça/etnia minoritária, nível socioeconômico mais baixo, pre-
sença de algum grau de deficiência física ou cognitiva e proveniente de zona rural, verifica-se uma situação ainda 
maior de vulnerabilização, sobretudo, de pessoas não binárias e trans (KOSCIW et al., 2018). Tais questões 
foram parcialmente identificadas em produções científicas que compuseram a presente revisão de escopo, mas 
apenas para questões sociodemográficas (CARVALHAIS et al., 2020) e religiosidade (GROMER et al., 2013; 
ALONSO-MARTINÉZ et al., 2021; KWAK, KIM, KIM, 2019), não expandindo o entrecruzamento para outras 
variáveis.

 Estudo desenvolvido com 18 estudantes de uma Universidade pública do interior do estado de São 
Paulo identificou que 70% destes(as) relataram ter sofrido e/ou presenciado alguma situação de preconceito com 
base na orientação sexual ou identidade de gênero e 60% afirmaram ter sofrido preconceito de seus pares, tanto 
em sala de aula quanto em outros espaços da Universidade (Perassoli, Silva, 2023). Tal fato, coloca a Universida-
de num local contraditório de ambiente protetivo, mas também suscetível ao preconceito contra minorias sexuais 
e de gênero.

 No que tange às variáveis da prática do preconceito identificadas nas produções científicas que com-
põem esta revisão de escopo, tais achados coadunam com diversas produções científicas publicadas antes do ano 
de 2020, mas também se articulam com produções que vêm sendo desenvolvidas em uma perspectiva intersec-
cional, extravasando variáveis únicas em seu processo analítico. A exemplo, um estudo mais recente aponta que 
pessoas do gênero feminino, negras e homossexuais possuem até seis vezes mais chances de sofrerem precon-
ceito dentro da Universidade do que homens, brancos e heterossexuais (MONTRONE et al., 2020).

 Ainda, estudos internacionais apontam que pessoas que compõem o ambiente universitário tendem a 
naturalizar o preconceito contras pessoas LGBT+. Tal fato pode ser percebido dentro das próprias salas de aula, 
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na presença de professores(as), quando o preconceito não é perpetrado por estes(as) (Gallardo-Neto et al., 2021; 
DUEÑAS et al., 2021).

 Nesse sentido, mesmo que produza conhecimento científico e inovações tecnológicas, a Universidade 
segue alheia aos fenômenos que acontecem em seu interior, necessitando que haja detecção das situações de 
preconceito, ações institucionais que garantam medidas efetivas de prevenção e superação do preconceito contra 
minorias sexuais e de gênero por meio, por exemplo, do alinhamento de demandas da população LGBT+ com a 
gestão universitária, firmando o compromisso no desenvolvimento de processos formativos estruturados basea-
dos em evidências científicas e que sejam capazes de superar o preconceito contra essa população (Ozamiz-E-
txebarria et al., 2020; Perassoli, Silva, 2023).

 Sabe-se que a saúde mental da população LGBT+ é prejudicada cotidianamente em decorrência do 
preconceito, afetando a qualidade de vida e o desempenho nas atividades de vida diárias. A LGBTfobia pode 
gerar sentimentos de autodepreciação, de baixa autoestima, de fracasso pessoal, insegurança, insignificância, 
incompetência generalizada, inferiorização, repulsa e ódio de si mesmo(a) (Oliveira, Vedana, 2020). Nessa pers-
pectiva, os ambientes não acolhedores, tais como a Universidade e a própria família, podem contribuir com o 
desencadeamento de transtornos por uso de substâncias, transtornos afetivos e de ideação suicida (SOUZA et al., 
2020; ELLIS et al., 2020).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A produção do conhecimento sobre o preconceito contra minorias sexuais e de gênero no contexto uni-
versitário está mais presente em pesquisas quantitativas, pouco abrangentes, ou seja, situadas em realidades e 
Universidades específicas e com nenhuma abordagem de ações e/ou estratégias interventivas capazes de mitigar 
essa problemática nesse contexto. Somado a isso, identificamos que o ambiente universitário, a rede de apoio e a 
família são espaços de proteção e cuidado às minorias sexuais e de gênero e quanto maior o grau de escolaridade 
menor a prática do preconceito, que possui como variáveis sensíveis a sua perpetração: ser homem cisgênero, 
heterossexual, religiosidade, cursar ciências exatas ou da terra e a ausência de abordagem dessa temática na 
grade curricular do curso.

Em suma, evidencia-se a escassa produção científica mundial no que tange o preconceito contra as mino-
rias sexuais e de gênero no contexto universitário. Tal fato, direciona para a necessidade de se ampliar o olhar 
para a produção de conhecimento na área, sobretudo, no desenvolvimento de pesquisas que mitiguem, de fato, o 
preconceito contra minorias sexuais e de gênero no contexto universitário. 
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